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Os açorianos têm boas razões para irem hoje a votos.
São eleições nacionais, que costumam motivar menos os 

eleitores açorianos, mas é importante que saibamos contribuir 
para os destinos do nosso país, mesmo quando a República 
nos é madrasta, como aconteceu nestes últimos anos.

É essencial que a nossa voz se faça sentir no país e os cinco 
deputados que vamos eleger hoje serão essa voz na Assembleia 
da República, pelo que se torna necessário que façam a nossa 
representação com a força do nosso voto.

Sabemos que o desencanto com a política e com os políti-
cos é crescente, mas está nas nossas mãos escolher os melho-
res, que possam defender e implementar as melhores políticas 
para o colectivo. 

Como escrevemos aqui há dois anos, hoje temos mais esta 
oportunidade graças à democracia e à liberdade que vamos 
gozando há 50 anos, privilégio que nem todos os povos têm 
acesso.

Na verdade, termos a possibilidade de eleger os nossos re-
presentantes para o parlamento nacional é uma dádiva que 
nos deu o 25 de Abril, quebrando um tratamento de séculos 
em que a nossa voz não era ouvida no Reino ou no Império dos 
senhores de outrora. 

Não podemos desperdiçar mais esta oportunidade de nos 
fazermos ouvir e decidir, por uma questão de defesa da nossa 
Autonomia e até em homenagem aos 50 anos da nossa liber-
dade.

Saibamos honrar a nossa Região. 

Portugal recebeu, há poucos dias, a Gala Michelin, que, se-
gundo alguém já disse, teve mais olhos do que barriga. 

Foi a primeira gala de um guia exclusivamente português, 
que distinguiu restaurantes de Norte a Sul, foi à Madeira e... 
esqueceu-se dos Açores!

Os critérios duvidosos do Guia Michelin já foram escalpe-
lizados por peritos na matéria, mas é preciso que fique aqui 
lavrado o protesto e a devida solidariedade com os Chefs que 
dão o seu melhor na restauração açoriana.

É mais do que óbvio - segundo os especialistas - que os Aço-
res já possuem condições para serem galardoados pelo Guia 
(nomeadamente em S. Miguel, Terceira e Pico), nem que fosse 
na categoria de Restaurantes Recomendados, em que houve 
21 por todo o país. 

Conhecemos alguns deles e temos na nossa Região - pou-
cos, mas temos - alguns que superam os requisitos dos Reco-
mendados.

Os critérios do Guia parecem querer dizer-nos que, para ser 
Chef Michelin ou Recomendado, tem que se sair dos Açores.

É, pelo menos, o caso do jovem Chef João Diogo Costa, 
que fez um trabalho fantástico  e de notável sucesso no Azores 
Wine Company, na ilha do Pico.

Ora, o Chef João Costa nuca foi visitado pelo Guia no Pico, 
mas foi para a Madeira há menos de um ano e foi um dos pre-
miados na semana passada, mantendo a estrela Michelin no 
famoso William Restaurant, do Reid’s Palace, no Funchal.

As estrelas podem ser um bom negócio - e são no mundo da 
restauração -, mas os critérios são uma grande treta.

Ir a votos

SPEA convida os 
açorianos a contar 
milhafres 

O milhafre ou queimado como é conhecido 
no arquipélago é uma presença assídua nos 
céus dos Açores e bem conhecido dos açoria-
nos. 

Nos dias 6 e 7 de Abril, a Sociedade Portu-
guesa para o Estudo das Aves (SPEA) convi-
da-o a contribuir para a ciência e a conserva-
ção, participando no Censo de Milhafres. 

Este censo pretende contribuir para ava-
liar o estado da população da única ave de 
rapina diurna que nidifica no arquipélago: o 
milhafre (Buteo buteo rothschildi) facilmente 
observável e medindo entre 1,10 e 1,30m da 
ponta de uma asa à ponta da outra.

 Anualmente, durante um fim de semana, 
dezenas de voluntários percorrem, de olhos 
postos no céu, 7 das 9 ilhas dos Açores onde 
a espécie ocorre. 

Os dados recolhidos por esses voluntários 
têm permitido aos especialistas aprofundar o 
conhecimento sobre diversos aspectos da bio-
logia da espécie, tais como o comportamento 
e os habitats mais utilizados e acompanhar a 
sua evolução. 

Com o Censo dos Milhafres, a SPEA acom-
panha a situação desta espécie nos Açores e 
na Madeira, onde é conhecida como manta 
(em Portugal continental, a ave é apelidada 
de águia-d’asa-redonda). 

Desde o início do censo, em 2006, já par-
ticiparam 2.645 voluntários em ambos os ar-
quipélagos, e já se observaram perto de 10 000 
aves, elevando esta iniciativa ao maior projecto 
de Ciência Cidadã coordenado pela SPEA. 

“O sucesso deste censo depende da par-
ticipação dos voluntários que nos ajudam a 
acompanhar os milhafres e mantas nos Açores 
e Madeira. Em 2023, tivemos um aumento 
do número de novos voluntários a participar. 
Este ano, temos como objectivo aumentar o 
número de percursos realizados em ilhas como 
Terceira, Pico, Faial e São Jorge. Convidamos 
toda a gente a juntar-se a nós, e a trazer a sua 
família e amigos”, diz Ana Mendonça, técnica 
da SPEA.  

Os milhafres podem ser observados um 
pouco por todo o lado, desde as zonas flores-
tais e pastagens até aos centros urbanos.

 São frequentemente avistados a voar ou 
pairar no céu, ou pousados em cima de muros, 
postes ou outros pontos altos de onde possam 
avistar os roedores de que se alimentam.

 Estas águias são predadores de topo: co-
mem também pequenas aves, insectos e mi-

nhocas, sendo importantes para a regulação 
dos ecossistemas onde se inserem. 

Apesar da crescente consciencialização, o 
milhafre ainda enfrenta desafios como o enve-
nenamento, a eletrocussão em linhas eléctricas 
ou até mesmo o atropelamento. 

Em 2023, 83 miúdos e graúdos volunta-
riamente percorreram mais de 1228 km para 
contar milhafres nos Açores.

 Foram observados um total de 310 
milhafres, sendo possível estimar que existem 
2294 aves no nosso arquipélago.  

Para participar não é preciso saber de ciên-
cia, nem ser um especialista: basta conseguir 
identificar esta ave de rapina e querer contri-
buir. Para o fazer, contacte a SPEA através do 
email acores@spea.pt, para definir o percurso 
que irá fazer em busca de milhafres.  

Para dar a conhecer todos os pormenores e 
esclarecer  eventuais dúvidas,  a SPEA organiza 
ainda o webinar gratuito “Censo de Milhafres/
Mantas” a decorrer no dia 27 de Março  

“Agradecemos a todos os voluntários que 
têm participado e apelamos a que se juntem 
novamente a nós nesta 17ª edição” diz Ana 
Mendonça. 

Os critérios Michelin


